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CÂMARA MUNICIPAL DA BATALHA
2.ª ALTERAÇÃO  À 1.ª REVISÃO  DO  PLANO  DIRETO R MUNICIPAL

PLANTA DE O RDENAMENTO
data e s c ala folha nº

JULHO  2023 1 / 25 000 P - 2

Siste m a d e  Re fe rênc ia, Datum  e  Sis te m a d e  Proje ção Cartográfic a: PT-TM06/ETRS89
Exatid ão pos ic ional planim étric a: 1,50 m ; Exatid ão pos ic ional altim étric a: 1,70 m ; Exatid ão te m átic a: ≥ 95%
Pre c is ão Pos ic ional Nom inal: 17,55

Entid ad e  Prod utora da Cartografia: Soc arto, Lda
Série  Cartográfic a O fic ial a que  pe rte nc e : 1/10000 DGT
Data, Nº d e  Hom ologação e  Entid ad e  Re s pons áve l: 11.09.2020; proc e s s o n.º 674; Dire ção-Ge ral d o Te rritório

Entid ad e  Proprie tária da Cartografia: Com unid ad e  Inte rm unic ipal da Re gião d e  Le iria

LIMITES ADMINISTRATIVOS (CAOP 2022)

CO NCELHO  DA BATALHA

FREGUESIAS DO  CO NCELHO

CO NCELHO S LIMÍTRO FES

LEGENDA

¹

ZONAMENTO ACÚSTICO
ZO NAS DE CO NFLITO  ACÚSTICO

ZO NAS MISTAS

EQUIPAMENTOS

G EQUIPAMENTO S/ESTRUTURAS DE SEGURANÇA E PRO TEÇÃO  CIVIL

UNIDADES OPERATIVAS DE PLANEAMENTO E GESTÃO
UNIDADE O PERATIVA DE PLANEAMENTO  E GESTÃO

PLANOS DE PORMENOR EM VIGOR
PP 1 - PLANO  DE PO RMENO R DAS CANCELAS

ESTRUTURA ECOLÓGICA MUNICIPAL
ESTRUTURA ECO LÓ GICA MUNICIPAL PRINCIPAL

REDE RODOVIÁRIA
REDE NACIONAL COMPLEMENTAR

A19/IC2

IC9

REDE NACIONAL DESCLASSIFICADA SOB JURISDIÇÃO DA IP
EN1; EN356

REDE MUNICIPAL
ESTRADAS MUNICIPAIS

CAMINHO S MUNICIPAIS

VALORES CULTURAIS
! IDENTIFICAÇÃO  DO  SÍTIO  ARQUEO LÓ GICO

" " " " " " " " "

" " " " " " " " "

" " " " " " " " "

" " " " " " " " " SÍTIO  ARQUEO LÓ GICO

PATRIMÓNIO CLASSIFICADO OU EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO
ZONAS DE PROTEÇÃO

ZO NA ESPECIAL DE PRO TEÇÃO

ZO NA DE PRO TEÇÃO  GERAL

" SITIO  DE INTERESSE MUNICIPAL

MO NUMENTO S NACIO NAIS

IMÓ VEIS DE INTERESSE PÚBLICO

IMÓ VEIS DE INTERESSE MUNICIPAL

IMÓ VEIS EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO

ÁREAS DE SUSCETIBILIDADE DE OCORRÊNCIA DE RISCOS
! CO TA DAS ZO NAS AMEAÇADAS PELAS CHEIAS

# # # # #

# # # # #

# # # # # ZO NAS AMEAÇADAS PELAS CHEIAS

" " " " "

" " " " " ÁREAS CO M SUSCETIBILIDADE ELEVADA AO  CO LAPSO  DE GALERIAS E CAVIDADES DE MINAS

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ÁREAS CO M SUSCETIBILIDADE ELEVADA DE CO NTAMINAÇÃO  DE AQUÍFERO S

^ ^ ^ ^

^ ^ ^ ^ ÁREA CO M SUSCETIBILIDADE ELEVADA DE MO VIMENTO S DE MASSA EM VERTENTES

X X X X

X X X X

X X X X

ÁREA CO M SUSCETIBILIDADE SÍSMICA ELEVADA

SALVAGUARDA E EXECUÇÃO

Avis o n.º 161/2008 d e  03 d e  jane iro
1ª c orre ção m ate rial - Avis o n.º 2036/2013 d e  8 d e  fe ve re iro

U1 – Expans ão da Zona Industrial da Jard oe ira - Poe nte  
U2 – Expans ão da Zona Industrial da Jard oe ira - Sul 
U3 – Expans ão da Zona Industrial d os  Pinhe iros
U4 – Expans ão re s id e nc ial d e  Casal d o Re lvas 
U5 – Zona Indus trial da Golpilhe ira 
U6 – Expans ão re s id e nc ial da Jard oe ira 
U7 - Zona Ind us trial d e  São Mam e d e  Norte
U8 - Expans ão re s id e nc ial d e  São Mam e d e  
U9 – Expans ão re s id e nc ial d o Casal d a Am ie ira - Poe nte  
U10 – Expans ão re s id e nc ial d o Casal da Am ie ira – Nas c e nte  
U11 – Expans ão re s id e nc ial da Quinta nova 
U12 – Expans ão d a Vila da Batalha 1 
U13 – Expans ão d a Vila da Batalha 2 
U14 - Zona Industrial d e  São Mam e d e  Sul


